Características do pensamento de Habermas: 

O agir comunicativo

Agir estratégico

Sujeito-Objeto X Sujeito-Sujeito

O pensador do saber intersubjetivo

Habermas, procura, inicialmente, discutir a pretensão de validade normativa no ambiente da teoria da argumentação, para depois estabelecer um princípio de universalização. Ou seja: aquilo que por meio de argumentos e contra-argumentos enfim é aceito por todos. José Roberto Goldim, em Ética da Razão Comunicativa, aponta que, por isso, o pensamento de Habermas dá continuidade ao princípio moral enunciado por Kant em seu imperativo categórico.

Busca-se um novo entendimento da racionalidade que se materializa através da razão comunicativa, ou seja, a disposição por parte do falante em adquirir e utilizar um saber falível, uma vez que, para Habermas, o saber só pode ser validado e testado por meio da intersubjetividade, pela qual, segundo o autor, pode-se obter a universalização dos interesses em discussão. Pelo senso comum, isso poderia ser resumido em "Conversando a gente se entende". 

 

Se antes o paradigma da forma de se obter conhecimento era pela racionalidade centrada no sujeito – que de forma metódica, individualista e puramente cognitiva busca o conhecimento – a proposta de Habermas é que esse mesmo conhecimento seja alcançado pela racionalidade centrada na comunicação. Se em Kant só podemos conhecer o fenômeno e não a coisa em si, posto que nossas estruturas cognitivas apreendem o real pela perspectiva do tempo e do espaço, em Habermas o saber só pode ser alcançado se puder ser comunicado racionalmente.
 

A ação-comunicação, prática estruturante do pensamento habermasiano, consiste na interação social em que os diversos atores são coordenados pela troca de atos comunicativos, fazendo para isso, uma utilização da linguagem orientada para o entendimento. O agir comunicativo torna-se fonte inspiradora das ações humanas, visando à emancipação do homem e um maior entendimento do mundo. Esse agir também supõe o entendimento entre os indivíduos que procuram, pelo usos de argumentos racionais [argumentos e contra-argumentos], convencer o outro (ou se deixar convencer) a respeito da validade das normas. Potencialmente, instaura-se aí o mundo da sociabilidade, da esponteneidade, da solidariedade e da cooperação. 

 

Em sua Teoria da Ação Comunicativa, Habermas, parte do princípio de que os homens são capazes de ação, e para tanto utilizam-se da linguagem para se comunicarem entre seus pares, buscando chegar ao entendimento. É exatamente neste ponto que o fundamento da ética da discussão exige a reconstrução de um espaço crítico, aberto e pluralista. 

 

Portanto, o tipo de racionalidade pressuposta no agir comunicativo seria neste caso mais rica por ser processual, contruída a partir da relação entre sujeitos, enquanto seres capazes de se posicionarem criticamente diante das normas. Nesse caso, a validade das normas não deriva de uma razão abstrata e universal, nem depende da subjetividade narcísica de cada um, mas do consenso encontrado a partir do grupo, do conjunto dos indivíduos. 

Também temos o agir estratégico que é a ação que entende essas estruturas comunicativas [uso da discursividade para fins pessoais] e põe em funcionamento a estrutura social para conseguir determinados resultados. Não se pergunta para o que vai servir ou por que beneficia a alguns e não a coletividade.

Neste contexto, a linguagem torna-se um ponto de destaque em sua teoria. Podemos considerar como linguagem todo e qualquer forma de comunicação que pode modificar ou transformar o pensamento. A linguagem, sob o ponto de vista habermasiano, é concebida como o elo de interação entre os indivíduos como forma de garantir um processo democrático nas decisões coletivas, onde através de argumentos e contra-argumentos, livres de coerções, os sujeitos buscam atingir consensos/acordos.

A mudança de paradigma, proposta por Habermas, supõe não apenas a passagem do raciocínio lógico ou do processo interpretativo do conhecimento – onde o sujeito conhece isoladamente  - mas baseia-se em tomarmos as ações e os atos de fala como ponto de partida e de extrema importância no interior das relações.

Para Habermas, esse permanente processo de validação e teste, onde se pressupõe a fabilidade do saber, possibilitar desenvolver capacidades mais complexas de conhecer a realidade, além de representar garantia contra regressões metafísicas, com possíveis desdobramentos autoritários. Evolui-se, assim através dos erros, no sentido das falhas de coordenação dos planos de ação. 

